
No Jardim Marajoara, junto ao viveiro de 
mudas, há mais de um ano está sendo criado 
um canteiro comestível com Plantas Alimentí-
cias Não Convencionais, conhecidas pela sigla 
PANC.

São plantas, folhas, caules, raizes, flores, 
frutos que muitas vezes fizeram parte da dieta 
dos brasileiros. Eram colhidas nos quintais, nas 
lavouras, nas matas. O costume de utilizá-las e 
de como prepará-las era passado de geração a 
geração e, hoje, por não existirem mais quin-
tais e matas ao redor de nossas casas acaram no 
desuso e estão quase no esquecimento. Acaba-
ram sendo substituídas por alimentos de maior 
interesse econômico e, consequentemente, não 
encontramos nas gôndolas dos supermercados.  

São alimentos muito nutritivos, ricos em fi-
bras, ferro, vitaminas que podem perfeitamen-
te completar e variar nossas refeições do dia a 
dia. Podem se transformar em quitutes elabo-
rados e saborosíssimos.  Aliás, têm despertado 
interesse de chefs renomados como Alex Ata-
la, Helena Rizo, Rodrigo de Oliveira, Roberta 
Sudbrack, Mara Salles, entre outros.

Você conhece a serralha, o dente de leão, o 
feijão guandu, o araçá, a framboesa do mato, o 

jacatupé, a capuchinha? Estas e outras PANC´s 
já estão nos nossos canteiros. Venham conhecê
-las. As plantinhas estão identificadas. 

E se quiserem saber mais sobre cada uma 
delas, participem de nossas oficinas culinárias. 
A cada quinzena falamos de um novo ingre-
diente mostrando as suas características, ori-
gem e elaboramos um prato com ele para que 
todos possam degustar, saborear e conhecer 
melhor o alimento.  Faz parte do aprendizado. 

Estes alimentos, alguns em risco de extin-
ção, muitas vezes crescem espontaneamente, 
sem necessidade de trato cultural. Não são 
transgênicos e nem necessitam de adubos 
químicos em seu cultivo: são orgânicos. São 
resistentes a pragas, podem ser utilizados em 
lavouras consorciadas ajudando outras plantas, 
produzindo nutrientes ou eliminando pragas. 

E se disserem “isso é mato”, não tenha 
preconceito, experimente, afinal, todas as ver-
duras foram mato um dia, até que foram para 
o prato! Depois de connhecerem melhor estes 
alimentos, com certeza haverá um novo olhar 
para estes “matinhos”.

Ana Alice S. Corrêa
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“A Vida não espera de nós 
sacrifícios inatingíveis, ela 
apenas pede que façamos 
nossa jornada com alegria 
em nosso Coração e para 
ser uma benção para todos 
aqueles que nos rodeiam. 
Se nós fazemos o mundo 
melhor com a nossa visi-
ta, então nós cumprimos a 
nossa missão.”

Dr. Edward Bach

Atenção Meninas!
A conversa é gostosa, encontrar as amigas 

mais ainda. Mas é chegada a hora da aula de 
culinária com a Chefe de Cozinha Ana Alice 
S. Correa. Nesta aula um prato muito especial!

Jardim Comestível



Página 02

Diretor Presidente
Eduardo Del Guerra Ferraz 

Diretor Vice-Presidente
Hélio Andrade Cardoso

Assessor de Assuntos Gerais e 
Relações Institucionais
Walter Vieira Chagas

Diretor de Relações Institucionais
Ayrton Sant´Anna Borges

Diretora de Comunicação Social
Roseli Ramirez C. Fernandez

Diretora de Eventos de Ação Social
Sugako Nakassato (Cristina)

Diretor Administrativo Financeiro
Antonio Altobello Neto

Diretor de Trânsito
Carlos Roberto Barbosa

Diretora de Segurança
Veralice Leão de Matos Cardoso

Diretor Técnico de Uso e Ocupação do Solo
José Piazza Jr.

Diretor Adjunto de Preservação Ambiental
Terezinha Maria Sbrissa de Campos

Consultora de Preservação Ambiental
Margareth Zaiba Iki

Diretor Adjunto de Infra-estrutura
Ayrton Sant´Anna Borges

Assessor Jurídico
Rafael Guimarães Rosset

Assessora de Imprensa
Déborah Copic

Consultores Jurídicos
Edson Roberto da Silva

Luis Fernando Rodrigues

Assessor Adm. Financeiro e Conselho Fiscal
Marcos Farina

Representantes de Rua
Annamaria Lang  | Ayrton Sant`anna 

Borges | Vera Sayeg | Marcia F. de Mello

Conselho Fiscal
Marianne Grimm Riha | Théo Prates | 

Marcos Farina

Responsável Secretaria
Cristiane de Souza Venceslau

Sede : Rua Mantis, 25 Jardim Marajoara
T 5541-8390

Fale com nosso Presidente:  
secretariasajama@sajama.org.br

SAJAMA – 30 anos
2012 - 2014

Empresa Jornalística Mensaje

Toda última quarta-feira de cada 
mês, das 9 às 11hr acontece uma re-
união que acaba se tornando um en-
contro de pessoas que têm os mesmos 
propósitos: fazer algo por alguém. Os 
moradores comparecem para dar suas 
sugestões e informar sobre os proble-
mas vigentes. O poder público sempre 
representado por algum membro da 
corporação da polícia militar, civil e 
da subprefeitura, assim como verea-
dores, prestigiam estes encontros e 

são informados e solicitados à ação. 
Na reunião ocorrida no dia 27 de agos-
to, estiveram presentes na SAJAMA o 
Subprefeito de Santo Amaro - Valder-
ci Malagosini Machado; o Delegado 
Titular do 99° DP - Mario Dirienzo; a 
Doutora Isilda Cristina Vidoeira da 3° 
Delegacia do Idoso; o Capitão Reinal-
do Weber Junior, Comandante da 1ª. 
Cia do 22 BPMM, o vereador santa-
marense Ricardo Nunes e o deputado 
federal Arnaldo Faria de Sá.

Reuniões na SAJAMA

Como você, caro leitor, imagina a 
rotina de uma Associação como a SA-
JAMA, que se ocupa de cuidar e tratar 
do bom andamento dos serviços perti-
nentes ao Bairro Jardim Marajoara e do 
seu entorno, principalmente nos quesi-
tos Segurança, Patrimônio e Qualidade 
de Vida dos nossos moradores?

Seja lá o que for que imagine, fato 
é que a nossa Diretoria e os nossos co-
laboradores passam cada dia do mês 
executando as mais diversas atividades, 
todas voltadas à comunidade da nossa 
região.

Nós também participamos de todos 
os eventos promovidos pelas várias ou-
tras Instituições da região, bem como 
daqueles realizados na Zona Sul, quan-

do somos convidados pelas respectivas 
Entidades, entendendo que sempre se-
jam elas voltadas ao interesse comum 
da comunidade.

Muitas vezes pensamos e procura-
mos tentar fazer o melhor, objetivando 
com isso a confraternização para que 
continuemos unidos.

Ao final, os resultados desses traba-
lhos desenvolvidos têm certamente uma 
conclusão lógica. Mas, uma pergunta 
se faz necessária: - será que todo esse 
trabalho dispendido é o esperado pelos 
nossos associados e pelos moradores do 
bairro? Só o querer não é o suficiente, 
precisamos praticar a união e a colabo-
ração de todos!

Col.: Helio A. Cardoso

COMO COLABORAR?



Página 03Empresa Jornalística Mensaje

Nossos vizinhos de bairro do Jar-
dim dos Estados, Alto da boa Vista e 
entorno têm sido assaltados na moda-
lidade “interceptação”. No dia 27 de 
setembro, 5 indivíduos assim agiram 
rendendo os ocupantes de um veículo 
que foi levado com todos os pertences 
pessoais das vítimas A PM chegou ra-
pidamente e informou que esta prática 
está ocorrendo com muita frequência, 
de 4 a 5 por noite.

NOVAMENTE a 
INSEGURANÇA Caro São Pedro! Desde criança 

aprendi que o Senhor cuidava da lim-
peza no céu, que quando trovejava era 
o Senhor a ralhar com os anjinhos por 
só brincarem na hora do serviço e que 
os raios, ah os raios, aí o Senhor es-
tava muito bravo. Coitados dos anji-
nhos, mas a lavagem das nuvens era 
boa para nós e mesmo que precisásse-
mos vestir “galochas” para irmos à es-
cola, e usar umas capas de feltro, sabe 
São Pedro, aquelas redomas azuis, era 
bom, principalmente quando o traba-
lho, digo chuva, acabava e o céu vol-
tava a ser azul limpo, as nuvens vol-
tavam à brancura e tudo se acalmava.

Também ouvia que o Senhor e São 
Paulo não eram muito amigos! Mas 
isto já eram fofocas, não sei se da terra 
ou do céu e nunca dei muita importân-
cia a elas. Afinal, lá na minha terra, o 
Senhor e o seu amigo são festejados 
junto, o Senhor por ser padroeiro e o 
outro por sempre serem nomeados as-
sim: São Pedro e São Paulo!

Mas, ultimamente, acho que a tal 
fofoca tem um fundo de verdade. Será 
que os anjos, aqueles que lavam as nu-

Carta aberta a São Pedro!
vens estão em greve? (virou moda por 
aqui, o Senhor viu?) Por que lavar as 
nuvens tenho a certeza que seria mui-
to necessário por estas bandas. São 
Pedro, as minhas plantinhas estão so-
frendo, as plantações estão sofrendo, 
os rios estão secando e os peixes, São 
Pedro, o Senhor que era pescador, os 
peixes estão morrendo... 

E isto tudo aqui, na terra do seu 
“amigo”, o São Paulo! 

É uma tristeza ouvir a previsão do 
tempo e ficar sabendo que lá onde o 
Senhor é Padroeiro chove lindamente, 
até um pouco demais, mas aqui nada, 
nem uma gota! É caso de nepotismo? 
Ou será que os paulistanos não se 
comportaram bem? Ou suas desaven-
ças se acirraram nestas épocas de elei-
ções! Mas as eleições são nossas e não 
deveriam clamar até os céus!

Enfim São Pedro, por favor, mande 
os seus anjinhos lavarem os céus so-
bre este estado, o do seu Amigo, mas 
bem lavado, daquelas faxinas que du-
ram alguns dias!

Assim as minhas, as nossas plan-
tinhas, as grandes e pequenas planta-
ções, os rios, os açudes e, sim, princi-
palmente os peixes, não mais sofrerão. 
E definitivamente a tal fofoca, a da 
inimizade, será esquecida.

Muito agradecida São Pedro! 
Rosvitha Metzler

P.S. Uma nativa da Província de São 
Pedro do Rio Grande do Sul

Esta reunião ainda não tem lugar 
marcado, mas acontecerá no dia 6 de 
dezembro e será em local que atenda 
capacidade de aproximadamente 300 
pessoas. É fundamental que todos os 
moradores de bairros ZER – Zona Es-
tritamente Residencial acompanhem 
o desenrolar de audiências sobre este 
tema. É preciso barrar veementemente 
qualquer intenção de alteração na le-
gislação que protege os bairros verdes. 
Os interesses imobiliários não se aca-
nham e tudo será feito para que haja 
uma brecha para o adensamento, o que 
sem dúvida aumenta a arrecadação de 
impostos. Viver em uma ZER não é 
privilégio, é responsabilidade! Há que 
se lembrar de que os políticos comem 
pelas bordas e seus interesses visam 
abrir espaço para as construtoras.

Uso e Ocupação 
de Solo

Sai mês, entra mês, acontece reu-
nião, entra ano e acaba o ano, e o caso 
dos Eucaliptos MORTOS, na esquina 
da Rua Lourenço Sgarbi permanece. A 
subprefeitura explica que a situação en-
volve Eletropaulo, Defesa Civil, Bom-
beiros. MAS... 4 anos para que estes 
consigam agendar uma ação conjunta 
para remover o que restou destas árvo-

E os EUCALIPTOS 
da Rua Ministro Álvares de Souza?

res e que a qualquer vendaval poderão 
causar uma tragédia? 

Que tenhamos sorte de que não 
aconteça nada a ninguém. MAS... é 
passagem de ciclistas, de crianças que 
voltam da escola, tem tráfego intenso 
pela proximidade do cemitério. Na hora 
da tragédia já não adiantará mais vir a 
Defesa Civil!

Denúncia nos che-
ga de que uma senhora 
enquanto fazia sua ca-
minhada foi abordada 
por um motociclista 
querendo o que ela ti-
vesse de valor. 

Fique atento!

Atenção e Cuidado 
SEMPRE
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Sociedade dos Amigos de Bairro do Jardim Marajoara
Balancete de Agosto/2014

Eduardo Del Guerra Ferraz (Diretor Presidente)
       Antonio Altobello Neto (Diretor Administrativo Financeiro)

Rogério Hilário da Silva (Técnico em Contabilidade)

Descrição DO MÊS ACUMULADO
Receitas
Doações Recebidas 900,00 5.666,00
Contribuições Recebidas 7.489,22 84.287,95
Rendimentos Financeiros 0,18 2,27
Outras Receitas Operacionais - -
TOTAL 9.389,40 89.956,22
DESPESAS DO MÊS ACUMULADO
Salários e Honorários 4.894,52 41.066,88
Encargos Sociais 1.753,52 17.039,43
Outros gastos com pessoal 657,84 7.372,30
Gastos com Pessoal 7.305,88 65.478,61
Serviços prestados pessoa física - 1.568,31
Serviços prestados pessoa jurídica - 1.182,00
Serviços de assessoria contábil 370,00 3.083,00
Serviços de Terceiros 370,00 5.833,31
Água e esgoto 84,08 931,88
Energia elétrica 77,93 538,31
Telefone/Internet 371,78 3.505,62
Conservação e limpeza - -

Descrição DO MÊS ACUMULADO
Lanches e refeições 217,88 1.990,49
Condução/Estacionamento 12,00 31,00
Reparos e Manutenção - 186,00
Materiais de escritório/informática 58,70 474,32
Edição do jornal 400,00 3.200,00
Material de consumo 12,99 4.385,64
Despesas bancárias 71,80 451,88
Fretes e Carretos - -
Despesas de Copa - 136,84
Outros Impostos e Taxas - -
Gastos Gerais 1.334,16 19.408,25
TOTAL DESPESAS 9.010,04 90.720,17
Superavit do período (620,64) (763,95)
Saldo Anterior 27.912,45 21.039,09
Provisões do Período 1.081,22 8.097,89
Saldo Atual 28.373,03 28.373,03

Prestação de Contas do mês 08/14
Saldo Credor em 31/07/2014 27.912,45
Recebimentos efetuados conforme balancete do mês 08/14 8.389,40
Contas Pagas conforme balancete do mês 08/14 9.010,04
Contas Provisionadas conforme balancete do mês 08/14 1.081,22
Saldo Credor em 31/08/2014 28.373,03

Eduardo Del Guerra Ferraz (Diretor Presidente)
Hélio Andrade Cardoso (Diretor Vice-Presidente)     

Antonio Altobelo Neto (Diretor Administrativo Financeiro)

Os abaixo assinado, membros do Conselho Fiscal da Socieda-
de de Amigos de Bairro Jardim Marajoara tendo examinado e 
conferido à prestação de contas, acompanhando-a de todos os 
documentos nela anexados relativos ao mês de ago/14, são de 
parecer favoràvel à sua disposição,

Parecer do Conselho Fiscal

Marianne Grimm Riha
Théo Derly Prates

Marcos Farina
São Paulo, 18 de Setembro de 2014.

Seja lá qual seja a forma de cola-
borar com seus vizinhos de frente, de 
lado, de fundos.

Ao ouvir ou perceber uma movi-
mentação diferente, não hesite, avise o 
190, a VAP, o batalhão, a 1ª. Cia! Mes-
mo que não seja nada, terá sido melhor 
a averiguação do que uma constatação 

Vizinhança Solidária, OLHO VIVO...
do que poderia ter sido evitado.

A nova onde de assaltos tem uma 
característica comum. Os bandidos 
observam casas vazias e as invadem. 
Sabe-se que tocam a campainha ofere-
cendo algum tipo de serviço, se alguém 
responde, vão para outra casa. Os casos 
estão sendo investigados.

Um morador do Jardim Marajoara su-
gere uma ideia já adotada por um vizinho. 
Uma campainha diferente, denominada 
CIGARRA, como um sistema simples e 
eficiente de chamar a atenção para algo 
incomum. Outra sugestão é a implanta-
ção de câmeras em pontos estratégicos.

Boa IDEIA
Telefones

VAP: 5686-9896
1ª Cia do 22º Batalhão: 5611-9092
Polícia Militar: 190   |   GCM: 153

22º Batalhão: 5521-1207/1300

Reforçamos o convite para a As-
sembléia Geral Extraordinária no 
dia 29/10 às 19:30 na sede da SAJA-
MA. Trataremos da eleição e posse 
da diretoria para o biênio 2015/2016; 
eleição e posse dos membros do con-
selho fiscal e aprovação de contas.

CONVOCAÇÃO


